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Importância do Gerenciamento de Áreas 

Contaminadas e o desafio da gestão de dados

Fonte: https://cetesb.sp.gov.br/areas-contaminadas/relacao-de-areas-contaminadas/

https://cetesb.sp.gov.br/areas-contaminadas/relacao-de-areas-contaminadas/


• Intrusão e acúmulo em ambientes fechados;

• Toxicidade, asfixia e explosividade;

Fonte: ITRC, 2009
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Riscos relacionados ao gás metano 

(CH4) no subsolo



O caso da USP-Leste

Fonte: http://www.usp.br/imprensa/?p=9604 6
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Histórico dos estudos ambientais

• Entre as décadas de 1980 e 1990 a área foi bota-fora de

materiais dragados no desassoreamento e retificação do rio

Tietê;

• Relatório Ambiental Preliminar (2004) identificou a presença

de gás metano no subsolo;

• Projeto e construção do Campus (entre 2005 e 2014) incluiu

estruturas de proteção dos edifícios para evitar acúmulo de

gases sob as edificações;

• Sistemas de drenagem dos gases foram instalados entre

2013 e 2014 e vêm sendo monitorados mensalmente;



O caso da USP-Leste

http://www.sef.usp.br/usp-leste/ventilacao-e-monitoramento-de-gases/ 8

http://www.sef.usp.br/usp-leste/ventilacao-e-monitoramento-de-gases/
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Malha de amostragem de PMGs

• 125 conjuntos de Poços de Monitoramento de Gases do solo (PMGs), com 2 níveis

de profundidade cada, totalizando 250 PMGs. Monitorados sistematicamente;

• Conjunto de dados (dataset) considerado no período 2014 e 2022: 100.570 linhas

de resultados: https://wds.poli.usp.br/sga/discovery/

• Fonte original dos dados (PDFs não estruturados): https://www.sef.usp.br/usp-

leste/acoes-ambientais/

https://wds.poli.usp.br/sga/discovery/
https://www.sef.usp.br/usp-leste/acoes-ambientais/
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1.Estabelecer Questionamentos

2.Aquisição de Dados

3.Limpeza dos Dados

4.Modelagem

5.Análise de Dados

6.Apresentação

7.Análise de Resultados

8.Refinar o Estudo

Metodologia – Ciclo de análise de dados
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1. Estabelecer Questionamentos: Definir com clareza os
objetivos da análise, guiando-se por perguntas
específicas sobre o problema investigado.

2. Aquisição de Dados: Coletar dados relevantes com
base nos questionamentos definidos, utilizando
instrumentos e fontes adequadas ao contexto do estudo.

3. Limpeza dos Dados: Garantir a integridade dos dados
por meio da exclusão de registros irrelevantes,
tratamento de erros e padronização de formatos.

Ciclo de análise de dados
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◼ Distribuição das frequências e limpeza dos dados medições na USP-Leste

Resultados

Matriz de dados após limpeza
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◼ Distribuição das frequências de medições na USP-Leste

Resultados
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4. Modelagem: Aplicar modelos estatísticos para explorar relações,
padrões e realizar previsões.

5. Análise de Dados: Utilizar métodos analíticos e visualizações para
interpretar os dados e gerar insights baseados em evidências.

6. Apresentação: Comunicar os achados de forma clara e visual,
para facilitar o entendimento.

7. Análise de Resultados: Interpretar criticamente os resultados,
considerando limitações e utilizando ferramentas visuais para
apoiar decisões estratégicas.

8. Refinar o Problema: Reavaliar as perguntas iniciais com base nos
resultados, ajustando o foco da análise e impulsionando ciclos mais
eficazes.

Ciclo de análise de dados
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◼ Matriz de Correlação (Pearson) entre variáveis

Resultados e Discussões
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◼ Evolução temporal da concentração de metano (Conjunto
Laboratorial – E1)

Resultados e Discussões
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◼ Evolução temporal da concentração de metano (Edifício I-4 – E4)

Resultados e Discussões
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◼ Evolução temporal da concentração de metano (Conjunto
Didático – E2)

Resultados e Discussões
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◼ Ciclo de análise de dados mostrou-se fundamental para
a realização do experimento com um grande volume de
dados de ACs;

◼ A identificação de correlações entre as variáveis
coletadas fornece subsídios para o refinamento do
Modelo Conceitual da área (MCA);

◼ A recorrência de medições com CH4>5% reforça a
necessidade da continuidade dos monitoramentos
periódicos e da operação dos sistemas de ventilação
para mitigar potenciais cenários riscos no campus;

◼ Subsídios para otimizar o monitoramento ambiental e
aperfeiçoar a gestão de riscos;

◼ Subsídios para novas pesquisas, correlacionando
variáveis ambientais, com dados atmosféricos e dados
geológicos do site.

Conclusões
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http://www5.each.usp.br/

http://www5.each.usp.br/
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